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Drymophila Swainson, 1824, inclui pequenas aves
insetívoras (ca. 13 cm), encontradas geralmente no sub-bosque
de florestas primárias ou secundárias onde estão freqüentemente
associadas a microhabitats específicos como taquarais, emara-
nhados de cipó e clareiras (RIDGELY & TUDOR 1994, PARKER et al.
1996, SICK 1997, ZIMMER & ISLER 2003). A maior parte das espécies

mostra clara preferência por ambientes com bambu (Poaceae:
Bambusoideae) (PARKER 1982, RIDGELY & TUDOR 1994, PARKER et al.
1996, SICK 1997, LEME 2001a, b, ZIMMER & ISLER 2003).

Oito espécies compõem esse gênero, sendo seis delas
endêmicas da Mata Atlântica (D. squamata (Lichtenstein, 1823),
D. ferruginea (Temminck, 1822), D. rubricollis (Bertoni, 1901),
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ABSTRACT. ElevElevElevElevElevationalationalationalationalational distrdistrdistrdistrdistribibibibibutionutionutionutionution andandandandand sympatrsympatrsympatrsympatrsympatryyyyy ofofofofof birbirbirbirbirdsdsdsdsds ofofofofof thethethethethe gengengengengenususususus DrymophilaDrymophilaDrymophilaDrymophilaDrymophila SwSwSwSwSwainsonainsonainsonainsonainson (Passer(Passer(Passer(Passer(Passerifififififororororormesmesmesmesmes,
TTTTThamnophilidae)hamnophilidae)hamnophilidae)hamnophilidae)hamnophilidae) ininininin thethethethethe AtlanticAtlanticAtlanticAtlanticAtlantic ffffforororororest.est.est.est.est. The elevational distribution of Atlantic forest Drymophila Swainson,
1824 was analyzed and sympatry cases were identified and discussed. Two data sets were used, one with local
scale data (a portion of Serra do Mar called Serra dos Órgãos, in Rio de Janeiro state) and other with regional
scale data (Atlantic forest). The Serra dos Órgãos records and elevations were obtained in the field while
Atlantic forest data were compiled mainly following a survey of specimens deposited in natural history muse-
ums. Both data sets showed a similar pattern of elevational distribution: D. squamata (Lichtenstein, 1823) and D.
ferruginea (Temminck, 1822) at lower elevations, D. malura (Temminck, 1825), D. ochropyga (Hellmayr, 1906) and D.
rubricollis (Bertoni, 1901) all with similar, intermediate, elevational limits and D. genei (Filippi, 1847), at higher
elevations. Most localities and observation stations presented only one or two species, suggesting that species
tend to exclude each other spatially. In comparison, D. squamata and D. malura were the species with the lowest
degree of mutual sympatry, probably reflecting distinct habitat preferences in relation to the other Drymophila
species. Sympatry between sister species D. ochropyga-D. genei and D. ferruginea-D. rubricollis was observed at Serra do
Mar and Serra da Mantiqueira localities, along narrow elevational bands, never wider than 300 m.
KEY WORDS. Bamboo; biogeography; endemic species; Serra do Mar; Serra da Mantiqueira.

RESUMO. Foram descritas e analisadas as distribuições altitudinais das seis espécies de Drymophila Swainson, 1824,
endêmicas da Mata Atlântica e identificados e discutidos os casos de simpatria. Para isso, foram usados dois
conjuntos de dados, um em escala local (a Serra dos Órgãos, um segmento da Serra do Mar no Estado do Rio
de Janeiro) e outro em escala regional (Mata Atlântica). Os registros e as altitudes na Serra dos Órgãos foram
obtidos diretamente no campo enquanto que os dados da Mata Atlântica foram obtidos principalmente a partir
de exemplares depositados em museus de história natural. Os dois conjuntos de dados mostraram um padrão
similar de distribuição altitudinal das espécies: D. squamata (Lichtenstein, 1823) e D. ferruginea (Temminck, 1822) nas
menores altitudes, D. malura (Temminck, 1825), D. ochropyga (Hellmayr, 1906) e D. rubricollis (Bertoni, 1901) com
limites altitudinais semelhantes entre si e intermediários em relação às demais espécies e D. genei (Filippi, 1847),
restrita às maiores altitudes..... A maior parte das localidades na Mata Atlântica e pontos de observação na Serra
dos Órgãos apresenta apenas uma ou duas espécies. Isso sugere que, embora possam ocorrer nas mesmas áreas
ou localidades, as espécies tendem a se excluir. Drymophila squamata e D. malura foram as espécies que menos vezes
ocorreram em simpatria proporcionalmente, nas duas escalas de análise. A simpatria entre as espécies irmãs D.
ochropyga-D. genei e D. ferruginea-D. rubricollis ocorreu em localidades nas Serras do Mar e da Mantiqueira, sempre
em faixas altitudinais estreitas, nunca superiores a 300 m de intervalo.
PALAVRAS CHAVE. Bambu; biogeografia; espécies endêmicas; Serra do Mar; Serra da Mantiqueira.
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D. genei (Filippi, 1847), D. ochropyga (Hellmayr, 1906) e D. malura
(Temminck, 1825)), uma dos Andes (D. caudata (Sclater, 1855))
e uma amazônica (D. devillei (Menegaux & Hellmayr, 1906))
(RIDGELY & TUDOR 1994, ZIMMER & ISLER 2003). O relacionamento
filogenético entre as espécies do gênero foi recentemente estu-
dado por J. Goerck, que conseguiu estabelecer, a partir de aná-
lises baseadas em seqüências de ADN mitocondrial, a existên-
cia de três clados bem resolvidos, formados pelos seguintes pares
de espécies: D. ferruginea e D. rubricollis; D. genei e D. ochropyga;
D. caudata e D. devillei (ZIMMER & ISLER 2003).

A distribuição geográfica do gênero Drymophila na Mata
Atlântica se estende desde o Estado de Alagoas no norte até o
Rio Grande do Sul, Paraguai e Argentina no sul. Drymophila
ocorre do nível do mar até as regiões mais altas de algumas
montanhas no sudeste brasileiro. As espécies se sobrepõem ge-
ograficamente e pode haver simpatria entre duas ou mais espé-
cies (RIDGELY & TUDOR 1994, SICK 1997, ZIMMER & ISLER 2003).

Aspectos da especialização e segregação ecológica dessas
espécies foram estudados por LEME (2001a, b) e por J. Goerck
(dados não publicados) na tentativa de entender os mecanismos
de manutenção da simpatria e sintopia. Nenhum estudo foi pu-
blicado até o momento, no entanto, analisando os padrões de
distribuição altitudinal e de simpatria ao longo da Mata Atlânti-
ca. Para LEME (2001a), estudos biogeográficos e históricos po-
dem ajudar a identificar os mecanismos que permitem a coexis-
tência simpátrica e sintópica das espécies de Drymophila na Mata
Atlântica.

Neste trabalho são analisados os fatores que permitem a
coexistência entre as espécies de Drymophila na Mata Atlânti-
ca, procurando-se responder as seguintes questões: (1) quais
são os limites altitudinais de cada espécie e como eles variam
ao longo das distribuições geográficas?; (2) quais são as faixas
altitudinais com maior riqueza de espécies?; (3) qual a exten-
são da sobreposição altitudinal entre as espécies, particularmen-
te entre as espécies irmãs?; as espécies se excluem altitudinal-
mente?; (4) em que grau e onde as espécies estão ocorrendo em
simpatria, particularmente as espécies irmãs?

MATERIAL E MÉTODOS
Foram usados dois conjuntos de dados, um em escala lo-

cal (região da Serra dos Órgãos) e outro em escala regional (Mata
Atlântica). A Serra dos Órgãos corresponde a um trecho da Serra
do Mar localizado na região central do Estado do Rio de Janeiro.
Os dados foram analisados separadamente e em conjunto.

Para o estudo de variação altitudinal na Serra dos Órgãos
foram feitos registros de campo, tanto visuais quanto sonoros,
em 25 pontos de observação, entre os anos de 1990 e 2004. Os
pontos foram visitados geralmente na parte da manhã, entre
06:00 e 09:00 h, em datas aleatórias. Somente um dos pontos, o
Parque Nacional da Serra dos Órgãos – Sede Teresópolis, foi visi-
tado regularmente. As observações nesse ponto foram feitas a
cada três meses, entre os anos de 2003 e 2004. O número de dias
de observação por ponto variou de um a 50 dias (Tab. I).

Os pontos de observação são fragmentos de mata primá-
ria ou secundária, de diversos tamanhos, localizados em dife-
rentes altitudes nos municípios de Guapimirim e Teresópolis,
na região serrana do Estado do Rio de Janeiro. Os nomes usa-
dos para os pontos, neste trabalho, geralmente correspondem
a bairros ou distritos desses municípios e podem ser facilmente
encontrados em cartas topográficas (Tab. I). Os pontos não são
localidades no sentido que esse termo é usado nas análises em
escala regional (nessa escala, por exemplo, Serra dos Órgãos
representa uma única localidade, com um valor único de alti-
tude associado). Os pontos mais próximos distaram entre si
aproximadamente 5 km em linha reta enquanto os mais dis-
tantes distaram em torno de 50 km. Esses pontos, em conjun-
to, cobrem todo o gradiente altitudinal da região, que vai des-
de o nível do mar até 2263 m de altitude, na Pedra do Sino,
pico mais alto da Serra dos Órgãos.

As espécies foram identificadas no campo através de ob-
servação direta com binóculos ou através da vocalização. Gra-
vações eventuais foram feitas usando gravador Sony TCM-5000
EV com microfone direcional Senheiser ME-66. As altitudes
foram obtidas diretamente no campo com o uso de altímetro
analógico Thommen, com intervalo de 10 m. Os registros fei-
tos em pontos de observação nos municípios de Guapimirim e
Teresópolis, fora do Parque Nacional da Serra dos Órgãos fo-
ram cedidos por R. Parrini.

As coordenadas e altitudes das localidades usadas para as
análises na Mata Atlântica foram, em grande parte, cedidas por
P.H.C. Cordeiro. Os pontos de ocorrência para cada uma das
espécies foram obtidos por Cordeiro nas etiquetas dos espéci-
mes depositados em museus de história natural, na literatura ou
através de registros de campo (para mais detalhes sobre a
metodologia usada para a obtenção dos dados ver CORDEIRO 2001).
Adicionalmente foi feita uma revisão da literatura em busca de
novos registros e de dados precisos e inequívocos de altitude.
Foram compiladas 198 localidades para as seis espécies endêmicas
da Mata Atlântica. Para as análises de simpatria na Mata Atlânti-
ca foram utilizadas todas as localidades compiladas.

Os dados de altitude em escala local diferem daqueles
em escala regional, obtidos principalmente a partir de locali-
dades assinaladas em exemplares de museu, pela precisão. En-
quanto os primeiros são obtidos diretamente no campo, com o
uso de altímetro, os últimos são obtidos por interpolação ou
pela escolha de uma altitude representativa da localidade, des-
de que não haja indicação da altitude nas etiquetas das peles
depositadas em museu ou nos registros da literatura. Assim,
por exemplo, localidades como Teresópolis, que apresentam
uma amplitude altitudinal de mais de mil metros, terão que ser
representadas nas análises por um único valor de altitude a ser
escolhido, seja por interpolação, seja pela escolha de uma alti-
tude representativa ou, mais freqüentemente, pelo uso dos va-
lores citados em listas geonímicas (CERQUEIRA 1995). A altitude
escolhida para representar uma localidade pode então não ser
condizente com os limites altitudinais de uma dada espécie.
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Por essa razão, a consistência dos dados da Mata Atlântica foi
analisada e só foram considerados os dados de altitude condi-
zentes com os limites altitudinais conhecidos das espécies na
Mata Atlântica. As seguintes referências foram usadas para au-
xiliar na determinação das altitudes máxima e mínima das es-
pécies: SCOTT & BROOKE 1985, RIDGELY & TUDOR 1994, GONZAGA et
al. 1995, LOWEN et al. 1997, BELTON 2000, VASCONCELOS & MELO

JÚNIOR 2001, ZIMMER & ISLER 2003.
Para a determinação do gradiente altitudinal de riqueza

de espécies foi conferido o número de espécies presentes a cada
100 m de altitude, assumindo-se que cada espécie ocorre conti-
nuamente entre os limites inferior e superior de suas distribui-
ções altitudinais, ao menos nas escalas analisadas.

RESULTADOS
SERRA DOS ÓRGÃOS

Na Serra dos Órgãos, onde podem ser encontradas as seis
espécies de Drymophila endêmicas da Mata Atlântica, foram ob-

servadas as seguintes amplitudes altitudinais, sendo n o número
de observações: D. squamata – 50-600 m (n = 18); D. ferruginea –
300-1100 m (n = 62); D. rubricollis – 900-1570 m (n = 44), D.
genei – 1525-2125 m (n = 151); D. ochropyga – 800-1570 m (n = 57);
D. malura – 800-1450 m (n = 48) (Fig. 1).

Drymophila genei foi a espécie que apresentou a menor
sobreposição altitudinal com o conjunto das demais espécies
(entre 1525 e 1570 m), sendo que a sobreposição só ocorreu
com D. rubricollis e D. ochropyga. As espécies que apresentaram
maior sobreposição foram D. ochropyga e D. rubricollis (entre
900 e 1570 m) e D. ochropyga e D. malura (entre 800 e 1450 m).
Essas três últimas espécies apresentaram uma sobreposição
quase total de suas distribuições altitudinais. Drymophila
squamata só se sobrepõe altitudinalmente com D. ferruginea, o
que ocorre entre 300 e 600 m. Essas duas espécies são as únicas
que ocorrem ao nível do mar ou próximo a ele, nas baixadas e
no sopé da Serra dos Órgãos. As demais espécies ou estão restri-
tas a altitudes intermediárias (D. rubricollis, D. ochropyga e D.

Tabela I. Pontos de observação na região da Serra dos Órgãos, municípios de Guapimirim e Teresópolis, Rio de Janeiro, apresentados em
ordem crescente de altitude.

Ponto de observação Latitude Longitude
Altitude

amostrada (m)
Períodos de observação (número

de dias de observação)

Guapimirim 22°32'S 42°59'W 0-200 1993-96 (29)

Monte Olivete 22°31'S 43°01'W 200-400 1993-95 (8)

Parque Nacional da Serra dos Órgãos - Sede Guapimirim 22°29'S 43°00'W 500 1990, 1992-93, 1995-97 (6)

Garrafão 22°28'S 43°00'W 500-700 1992-97, 1999-00 (29)

Vieira 22°15'S 42°46'W 800 1991, 1995 (4)

Carangola 22°15'S 42°46'W 800-900 1990 (1)

Água Quente (Volta do Pião) 22°08'S 42°45'W 800-900 1990, 1992, 1994, 1996 (4)

Boa Fé 22°22'S 42°45'W 800-900 1990-97 (22)

Canoas 22°24'S 42°53'w 800-900 1990-92, 1994-96, 1998 (26)

Bom Sucesso 22°15'S 42°47'W 800-950 1991-92 (3)

Serra do Capim 22°07'S 42°46'W 800-1000 1990-96 (12)

Andradas 22°04'S 46°34'W 850 1993, 1995 (3)

Vargem Grande 22°23'S 42°52'W 850 1991-92, 1994-97 (21)

Querência do Imperador 22°24'S 42°53'W 850 1990-97 (22)

Frades 22°20'S 42°46'W 880 1990-94, 1996 (11)

Ponte Nova 22°16'S 42°54'W 900 1992 (2)

Serrinha (Tapera) 22°18'S 42°51'W 900 1993-95 (3)

Santo Amaro 22°21'S 42°53'W 900-1000 1993-95 (3)

Parque Nacional da Serra dos Órgãos - Sede Teresópolis 22°26'S 43°00'W 900-2263 1990-96, 1999, 2003-04 (50)

Campanha 22°19'S 42°49'W 1000 1990, 1996 (2)

Nhuguaçu 22°30'S 42°51'W 1000 1990, 1994 (2)

Jacarandá 22°25'S 42°55'W 1000-1100 1991, 1995-97, 2000 (10)

Faz. Vale da Revolta 22°26'S 42°57'W 1100 1991, 1995-97, 2000 (10)

Alto da Posse 22°22'S 42°51'W 1200 1990-91, 1994-98, 2000 (13)

Estrada Teresópolis-Petrópolis 22°24'S 43°00'W 1450 1990, 1994-96 (10)
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malura) ou ocupam as cotas mais altas das montanhas da re-
gião, podendo mesmo alcançar a região dos campos de altitu-
de, o que é o caso de D. genei (Fig. 1).

A sobreposição altitudinal entre as espécies irmãs D.
ochropyga e D. genei ocorreu entre 1525 e 1570 m (Fig. 1). Essa
faixa de sobreposição corresponde a 5,8 % do gradiente altitu-
dinal de D. ochropyga e a 7 % do de D. genei. As duas espécies
ocorreram juntas somente na Trilha da Pedra do Sino, no Par-
que Nacional da Serra dos Órgãos, onde foram observadas forra-
geando na mesma touceira de bambu uma única vez, a 1570 m
de altitude.

rência). Em oito pontos de observação (32%) foram registradas
duas espécies e em cinco pontos (20%) três espécies. O maior
número de espécies encontrado em um único ponto foi quatro
(D. ferruginea, D. rubricollis, D. ochropyga e D. malura), o que
ocorreu somente na localidade de Canoas (22º24’S, 42º53’W),
a 900 m de altitude.
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Figura 1. Amplitude de distribuição das altitudes das seis espécies
de Drymophila encontradas na região da Serra dos Órgãos, Rio de
Janeiro. As barras indicam os limites altitudinais máximo e míni-
mo. As espécies estão ordenadas, da esquerda para a direita, em
ordem crescente dos pontos médios.

Em apenas dois pontos de observação (Canoas e Jacaran-
dá) foi registrada a presença tanto de D. ferruginea quanto de
D. rubricollis, sendo que a zona de sobreposição altitudinal en-
tre essas duas espécies está situada entre 900 e 1100 m, o que
corresponde a 25% do intervalo altitudinal de ocorrência de D.
ferruginea e a 29,8% do intervalo de D. rubricollis na Serra dos
Órgãos.

A faixa de altitude com maior riqueza de espécies (qua-
tro) está entre 900 e 1100 m. As duas espécies que não ocorrem
nessas altitudes são D. squamata e D. genei. Duas faixas
altitudinais apresentaram uma única espécie: uma no sopé da
Serra, abaixo de 300 m, onde ocorre D.squamata e outra, acima
de 1570 m, onde nenhuma outra espécie foi encontrada a não
ser D. genei (Fig. 2).

Em onze pontos de observação na Serra dos Órgãos (44%)
foi registrada apenas uma espécie. As espécies em que mais ve-
zes ocorreram sozinhas proporcionalmente foram D. squamata
(100% dos pontos) e D. malura (31% dos seus pontos de ocor-
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Figura 2. Distribuição da riqueza de espécies de Drymophila ao
longo do gradiente altitudinal na região da Serra dos Órgãos, Rio
de Janeiro.

MATA ATLÂNTICA

Distribuição geográfica e simpatria
O gênero Drymophila possui ampla distribuição na Mata

Atlântica. As espécies que apresentam as maiores distribuições
são D. ferruginea (Fig. 3) e D. squamata (Fig. 4), que ocorrem da
Bahia à Santa Catarina. Drymophila squamata apresenta ainda uma
população disjunta em Alagoas. Drymophila ochropyga (Fig. 5) ocor-
re do Espírito Santo à Santa Catarina, com populações disjuntas
em áreas montanhosas da Bahia (GONZAGA et al. 1995, PARRINI et al.
1999). A menor área de distribuição cabe a D. genei (Fig. 5), que é
encontrada apenas nos Estados da região Sudeste. As duas espéci-
es que se distribuem mais ao sul são D. rubricollis (Fig. 6) e D.
malura (Fig. 7). Ambas ocorrem até o Rio Grande do Sul, extremo
nordeste da Argentina (Misiones) e sudeste do Paraguai, sendo
que, para o norte, D. rubricollis é encontrada até o Espírito Santo
e D. malura até o leste de Minas Gerais e Sul da Bahia.

Não existem espécies com distribuições disjuntas. As dis-
tribuições geográficas das seis espécies de Drymophila endêmicas
da Mata Atlântica se sobrepõem nos Estados do Rio de Janeiro,
São Paulo e Minas Gerais, na região Sudeste do Brasil, entre as
coordenadas 20º22’S e 22º45’S e 41º48’W e 45º35’W, que
correspondem aos limites de distribuição de D. genei.

Mais da metade das 198 localidades compiladas (56%) pos-
suem apenas uma espécie, sendo que as espécies que mais vezes
ocorreram sozinhas proporcionalmente foram D. squamata (45%)
e D. malura (37%). Em 54 localidades (27%) foram registradas
duas espécies, em 19 localidades (10%) três espécies, em nove
localidades (5%) quatro espécies, em duas localidades (1%) cin-
co espécies e em outras duas localidades (1%) seis espécies.
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Figuras 3-8. Distribuição das aves do gênero Drymophila na Mata Atlântica: (3) Drymophila ferruginea; (4) Drymophila squamata; (5)
Drymophila ochropyga (•) e Drymophila genei (�); (6) Drymophila rubricollis; (7) Drymophila malura; (8) Localidades onde ocorre simpatria
entre D. ferruginea e D. rubricollis
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As duas localidades com maior riqueza de espécies, Serra
dos Órgãos e Nova Friburgo, estão localizadas no Estado do Rio
de Janeiro enquanto que, as duas localidades com cinco espé-
cies, Rio de Janeiro (município) e Ribeirão Grande, estão loca-
lizadas respectivamente nos Estados do Rio de Janeiro e de São
Paulo.

A simpatria entre as espécies irmãs D. ochropyga e D. genei
foi observada em cinco localidades, entre as coordenadas
20º22’S e 22º36’S e 41º48’W e 44º38’W, o que corresponde a
56% das localidades de D. genei e a 10% das localidades de D.
ochropyga. Três dessas localidades estão situadas no Estado do
Rio de Janeiro (Nova Friburgo, Serra do Tinguá e Serra dos Ór-
gãos), uma na divisa entre Rio de Janeiro, São Paulo e Minas
Gerais (Serra do Itatiaia) e uma entre os Estados do Espírito
Santo e Minas Geras (Serra do Caparaó) (Fig. 5).

Drymophila rubricollis e D. ferruginea ocorrem em simpatria
em 18 localidades, entre as coordenadas 19º55’S e 26º43’S e
40º36’W e 49º52’W, o que corresponde a 20% das localidades
de D. ferruginea e a quase metade das localidades de D. rubricollis
(45%). As localidades de simpatria pertencem aos Estados de
Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Mi-
nas Gerais (Fig. 8).

Limites altitudinais
Uma vez que os limites altitudinais das espécies varia-

ram ao longo das distribuições geográficas, principalmente com
a latitude, optou-se por apresentá-los e definí-los caso a caso.
Os gráficos das figuras 9 a 14 mostram a distribuição das loca-
lidades das seis espécies por altitude e latitude.

Drymophila squamata parece ocorrer principalmente até
600 m ao longo da maior parte de sua distribuição geográfica.
Essa espécie aparentemente só alcança altitudes superiores a 800
m no Nordeste, mais especificamente no Estado da Bahia, onde
também ocorre na baixada (RIDGELY & TUDOR 1994, GONZAGA et al.
1995, PARKER et al. 1996, ZIMMER & ISLER 2003). A maior parte das
localidades de D. squamata está situada próximo ao nível do mar,
até 200 m, com alguns poucos pontos entre 200 e 600 m e com
apenas dois pontos acima de 600 m (Itiruçu, a 820 m e Boa Nova,
a 900 m, ambos no Estado da Bahia) (Fig. 9).

As localidades de D. ferruginea estão situadas principal-
mente até 1000 m, com alguns poucos pontos acima dessa alti-
tude (Fig. 10). Os pontos mais altos correspondem à Serra do
Caraça, na porção meridional da Cadeia do Espinhaço, em
Minas Gerais, onde D. ferruginea alcança 1300 m (VASCONCELOS

& MELO JÚNIOR 2001) e à Serra do Itatiaia, onde essa espécie
ocorre até 1600 m (RIDGELY & TUDOR 1994), embora seja visivel-
mente mais comum em menores altitudes, até ca. 1300 m.

Drymophila rubricollis pode ser encontrada desde quase o
nível do mar até 1950 m. No entanto, não há evidências de que a
distribuição altitudinal seja contínua. Essa espécie aparentemen-
te só ocorre em baixas altitudes na parte sul de sua distribuição
(RIDGELY & TUDOR 1994, ZIMMER & ISLER 2003), mais precisamente
no extremo sudoeste, onde pode ocorrer em simpatria com D.
malura. Registros feitos no Rio Grande do Sul e em áreas vizinhas

no Paraguai e Argentina, confirmam a presença de D. rubricollis
entre 100 e 500 m aproximadamente (LOWEN et al. 1997, BELTON

2000). No restante da distribuição as altitudes parecem variar prin-
cipalmente entre 750 e 1950 m (WILLIS 1988, RIDGELY & TUDOR

1994, VASCONCELOS & MELO JÚNIOR 2001, ZIMMER & ISLER 2003). O
gráfico da figura 11 mostra a concentração de pontos em baixas
altitudes nas latitudes mais altas. Pontos mais altos localizados
nessas mesmas latitudes correspondem a localidades litorâneas.

Drymophila genei está restrita às partes mais altas das mon-
tanhas do sudeste brasileiro (Fig. 12) e possui limites aparente-
mente bem definidos em sua pequena área de distribuição (SCOTT

& BROOKE 1985, RIDGELY & TUDOR 1994, PARKER et al. 1996, ZIMMER

& ISLER 2003). A partir dessas referências e de observações pesso-
ais de H. Rajão, foi estabelecido que D. genei deve se distribuir
principalmente entre 1150 e 2200 m. Em pelo menos uma das
localidades (Serra do Itatiaia), essa espécie ocorre continuamen-
te ao longo de todo o intervalo altitudinal. De acordo com ZIMMER

& ISLER (2003), sem citar localidades ou detalhes de registros, D.
genei pode ser encontrada ocasionalmente até 800 m.

A maior parte das localidades de D. ochropyga está situada
entre 500 e 1000 m (Fig. 13). Apesar de haver discordâncias na
literatura em relação aos limites altitudinais dessa espécie, exis-
tem evidências da ocorrência de D. ochropyga entre 350 e 2000 m
(BUZZETTI 2000, VASCONCELOS & MELO JÚNIOR 2001), o que se apro-
xima muito dos limites considerados por ZIMMER & ISLER (2003).

Drymophila malura ocorre desde as baixadas até 1900 m
(e.g. RIDGELY & TUDOR 1994, PARKER et al. 1996, BELTON 2000, AN-
JOS 2002, ZIMMER & ISLER 2003). As localidades onde D. malura
alcança as menores altitudes parecem estar concentradas espe-
cialmente na parte sul da distribuição (Fig. 14), onde essa espé-
cie é simpátrica com D. rubricollis. Estabeleceu-se nesse traba-
lho como limite mínimo a altitude de 100 m, o que pode ser
observado em localidades como Paraguari e Itapuá, no Paraguai.
A maior parte das localidades no entanto está situada entre
500 e 1000 m. Em uma única localidade, a Serra do Caraça, no
Estado de Minas Gerais, D. malura alcança 1900 m (VASCONCE-
LOS & MELO JÚNIOR 2001).

Para o conjunto de dados da Mata Atlântica portanto,
foram definidas as seguintes amplitudes altitudinais, sendo n
o número de localidades compiladas para cada espécie: D.
squamata – 5-900 m (n = 81), D. ferruginea – 5-1600 m (n = 86),
D. rubricollis – 100-1950 m (n = 35), D. genei –1150-2200 m (n =
7), D. ochropyga – 350-2000 m (n = 49), D. malura – 100-1900 m
(n = 61) (Fig. 15).

Todas as espécies, com exceção de D. genei podem ocor-
rer próximo ao nível do mar ao menos em parte de suas distri-
buições. As únicas duas espécies que não podem se sobrepor
altitudinalmente são D. squamata e D. genei. Os limites máxi-
mo e mínimo de D. malura, D. ochropyga e D. rubricollis são
semelhantes. Essas três espécies ocorrem desde as baixadas (abai-
xo de 500 m) até ca. 2000 m, o que se aproxima muito dos
limites altitudinais do gênero na Mata Atlântica. Drymophila
genei apresenta as maiores altitudes máxima e mínima entre
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todas as espécies enquanto D. squamata apresenta a menor
mínima (junto com D. ferruginea) e a menor altitude máxima
entre todas as espécies (Fig. 15).

Esses valores representam os limites altitudinais das seis
espécies no conjunto da Mata Atlântica. Como foi visto que
existem variações nesses limites ao longo da distribuição geo-
gráfica das espécies, os intervalos de sobreposição altitudinal
mostrados na figura 15 são potenciais, podendo não se realizar
nas áreas de simpatria.

A sobreposição altitudinal entre D. genei e D. ochropyga
ocorre potencialmente entre 1150 e 2000 m (Fig. 15). Se forem
consideradas, no entanto, somente as localidades onde foi ob-
servada simpatria entre essas duas espécies a sobreposição só
poderá ocorrer entre 1150 e 1570 m.

A sobreposição altitudinal entre D. ferruginea e D.
rubricollis ocorre potencialmente entre 100 e 1600 m (Fig. 15).
No entanto, se forem consideradas somente as localidades de
simpatria, a sobreposição só poderá ocorrer entre 750 e 1600 m
de altitude.

Gradiente altitudinal de riqueza
As distribuições altitudinais das espécies não são contí-

nuas ao longo de suas distribuições geográficas. Sendo assim,
para que fossem analisados os padrões de riqueza (número de
espécies) por faixa altitudinal optou-se por considerar somente
as localidades situadas dentro dos limites da área de sobre-
posição ente as seis espécies. Dentro desses limites não existem
evidências de grandes descontinuidades nas altitudes, além do
que, nessa área, não existem restrições geográficas, de latitude

Figuras 9-14. Distribuição das localidades por altitude e latitude de: (9) D. squamata; (10) D. ferruginea; (11) D. rubricollis; (12) D. genei;
(13) D. ochropyga; (14) D. malura.
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ou longitude, para a ocorrência do número máximo de espéci-
es.

O gráfico da figura 16 mostra que há um crescimento
contínuo no número de espécies com a altitude e um pico com
cinco espécies entre 1200 e 1500 m. Após essa faixa altitudinal
ocorre uma diminuição contínua no número de espécies em
direção às maiores altitudes.

todo, D. squamata e D. ferruginea ocupam as menores altitudes
enquanto D. genei está restrita às partes mais altas das monta-
nhas. Três espécies, D. malura, D. ochropyga e D. rubricollis pos-
suem limites altitudinais semelhantes entre si e intermediários
em relação às demais espécies.

Os dados de uma região em particular, a Serra dos Ór-
gãos, mostram uma tendência a que a distribuição altitudinal
das espécies se inicie em altitudes maiores. Assim, por exem-
plo, D. rubricollis, D. ochropyga e D. malura são encontradas
apenas a partir de 800 m na Serra dos Órgãos, mas ocorrem
desde quase o nível do mar no conjunto da Mata Atlântica.
Dois aspectos devem ser levados em consideração ao serem
analisadas essas diferenças: as características locais na Serra dos
Órgãos e a variação dos limites altitudinais das espécies, prin-
cipalmente com a latitude. Em relação ao primeiro caso, pode-
se supor que as espécies talvez comecem a ocorrer a partir de
cotas altitudinais mais altas na Serra dos Órgãos devido a alte-
rações antrópicas na vegetação, assim como pelas baixas den-
sidades de bambu nas cotas mais baixas. SICK (1997) menciona
que espécies de aves da Floresta Atlântica Montana, encontra-
das geralmente acima de 500 m de altitude podem ocorrer em
altitudes mais baixas ou mesmo ao nível do mar quando exis-
tem matas contínuas.

Por outro lado, diversas espécies endêmicas da Mata
Atlântica, atualmente restritas às montanhas na parte norte de
suas distribuições, ocorrem ao nível do mar ou próximo a ele
nas baixadas costeiras mais ao sul (GONZAGA et al. 1995, SICK

1997). Esse parece ser o caso de D. ferruginea, comum desde o
nível do mar até 100 m de altitude nas matas de baixada do
litoral sul do Rio de Janeiro e norte de São Paulo (GOERCK 1999,
BUZZETTI 2000) e de D. ochropyga, registrada por BUZZETTI (2000)
a partir de 350 m no litoral sul do Rio de Janeiro. Drymophila
malura e D. rubricollis também são encontradas próximo ao nível
do mar no sul de suas distribuições, mas principalmente nas
florestas interioranas da bacia do rio Paraná e não nas encostas
e baixadas litorâneas. Esse mesmo fenômeno ocorre com bam-
bus lenhosos (tribo Bambuseae) dos gêneros Guadua Kunth,
1822, Chusquea Kunth, 1822 e Merostachys Sprengel, 1824, co-
muns nas florestas atlânticas de baixa altitude da Argentina e
Paraguai (STOTZ et al. 1996).

Os limites altitudinais máximos foram sempre superio-
res quando analisados os dados da Mata Atlântica como um
todo. Drymophila squamata mostrou uma tendência a ocorrer
em maiores altitudes nas latitudes mais baixas, o que ocorreu
especificamente em localidades no Estado da Bahia. As demais
espécies alcançaram as maiores altitudes sempre em serras
interioranas como a Mantiqueira e o Espinhaço, corroborando
as observações de WILLIS (1988) em relação a D. ferruginea e D.
rubricollis. Drymophila genei e D. ferruginea ocorrem em altitu-
des superiores na Serra do Itatiaia, na Mantiqueira. Drymophila
ochropyga, D. malura e D. rubricollis atingem seus limites máxi-
mos de altitude na Serra do Caraça, porção meridional da Ca-
deia do Espinhaço, em Minas Gerais.
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Figura 15. Amplitude de distribuição das altitudes das seis espéci-
es de Drymophila encontradas na Mata Atlântica. As barras indi-
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entre as seis espécies de Drymophila na Mata Atlântica.

DISCUSSÃO
Distribuição altitudinal

A acurácia da determinação das altitudes é distinta nos
dois conjuntos de dados aqui analisados. No entanto, há um
padrão geral claramente similar nos dois conjuntos de dados.
Tanto na Serra dos Órgãos quanto na Mata Atlântica como um
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Todas as espécies têm suas distribuições correspondendo
a das formações ombrófilas e semidecíduas atlânticas (sensu
OLIVEIRA-FILHO & FONTES 2000). A dificuldade em se determinar
os padrões de distribuição altitudinal das espécies de Drymophila
na Mata Atlântica provavelmente está relacionada com a mes-
ma dificuldade encontrada por botânicos e fitogeógrafos em
relação ao estabelecimento das faixas topográficas das diferen-
tes formações florestais atlânticas (VELOSO et al. 1991). A pro-
posta de VELOSO e colaboradores de que as faixas topográficas
das diferentes formações ombrófilas (aluvial, terras baixas, sub-
montana, montana e alto-montana) devam ser revistas e adap-
tadas de acordo com a escala do mapeamento deve ser consi-
derada também no estudo da distribuição altitudinal das
Drymophila e de outras aves florestais na Mata Atlântica.

Gradiente altitudinal de riqueza
A maior riqueza de espécies do gênero Drymophila na Mata

Atlântica está nas altitudes médias, principalmente nas mon-
tanhas do sudeste brasileiro. Esse padrão foi encontrado tam-
bém em outros estudos na região Neotropical, com comunida-
des de mamíferos (GEISE et al. 2004) e de aves (TERBORGH 1977,
STOTZ et al. 1996). RAHBEK (1995), a partir de extensa revisão de
dados sobre a variação no número de espécies, tanto de ani-
mais como de plantas, com a altitude, identificou que, embora
um declínio na riqueza de espécies com o aumento da altitude
seja uma tendência geral, curvas em forma de corcunda (“hump-
shaped”) parecem ser mais típicas do que aquelas que mostram
um declínio monotônico. TERBORGH (1977) argumentou que as
altitudes médias, nos Andes, comportam mais espécies de aves
porque apresentam maior heterogeneidade de ambientes, re-
sultando em maior abundância de alimento, principalmente
para as aves insetívoras.

Entre as seis espécies de Drymophila na Mata Atlântica,
somente D. squamata (principalmente as populações meridio-
nais) parece não apresentar qualquer preferência por bambu
(RIDGELY & TUDOR 1994, ZIMMER & ISLER 2003). Formações de bam-
bu, principalmente de bambus lenhosos dos gêneros Guadua,
Chusquea e Merostachys, são provavelmente um recurso-chave
para a ocorrência das Drymophila na Mata Atlântica (WILLIS 1988,
RIDGELY & TUDOR 1994, PARKER et al. 1996, LEME 2001a, ZIMMER &
ISLER 2003).

A diversidade de bambus lenhosos é máxima na Região
Neotropical no sudeste brasileiro entre as latitudes 20º e 25º S
(JUDZIEWICZ et al. 1999). Bambus parecem ser mais abundantes, na
Mata Atlântica, em maiores altitudes (WILLIS 1988), especialmen-
te no sudeste brasileiro, onde as florestas montanas são normal-
mente dominadas por extensos bambuzais de Guadua, Chusquea
e Merostachys (STOTZ et al. 1996). Extensas formações de bambus
desses três gêneros estão presentes em altitudes médias, entre
800 e 1100 m no Parque Estadual Intervales, situado na porção
da Serra do Mar conhecida como Serra de Paranapiacaba, no sul
do Estado de São Paulo (OLMOS 1991), mas não nas áreas mais
baixas, até 350 m (ALEIXO & GALLETI 1997). O mesmo fenômeno
pode ser observado na Serra dos Órgãos e na Serra do Itatiaia.

A heterogeneidade de habitats nas montanhas do Sudes-
te brasileiro, em função do gradiente altitudinal, deve estar re-
lacionada, de acordo com CORDEIRO (2001) e JUDZIEWICZ et al.
(1999), com a evolução ou ao menos com a manutenção de
diversas espécies tanto de aves quanto de bambus. A heteroge-
neidade de habitats e a alta produtividade primária em altitu-
des médias, propostas por TERBORGH (1977), podem não estar
relacionadas com o processo de especiação das Drymophila nas
montanhas da Mata Atlântica, mas antes proporcionando re-
cursos suficientes para a coexistência dessas espécies.

Simpatria
Apesar da grande sobreposição entre as distribuições ge-

ográficas das espécies de Drymophila na Mata Atlântica, em mais
da metade das localidades foi registrada apenas uma espécie
(se forem consideradas as localidades com até duas espécies
essa proporção aumenta para 83%). As proporções na Serra dos
Órgãos foram semelhantes, com 44% dos pontos de observa-
ção com apenas uma espécie e 76% com até duas espécies. Por
outro lado, em apenas 2% das localidades, restritas às Serras do
Mar e da Mantiqueira, no Sudeste brasileiro, foram registradas
cinco ou seis espécies e em apenas um ponto de observação na
Serra dos Órgãos foi registrado o número máximo de quatro
espécies. Esses resultados sugerem que, embora possam ocorrer
nas mesmas áreas ou localidades, as espécies tendem a se ex-
cluir independente da escala considerada.

Tanto em escala local quanto regional, D. squamata e D.
malura foram as espécies que mais vezes ocorreram sozinhas
proporcionalmente, apesar da grande sobreposição altitudinal
com as demais espécies, principalmente em escala regional.
Essas duas espécies são as que apresentam a menor associação
com bambus na Mata Atlântica (RIDGELY & TUDOR 1994, LEME

2001a, ZIMMER & ISLER 2003), sendo consideradas como
generalistas no uso de substratos de forrageio. A possibilidade
de utilizar outros recursos que não bambu pode estar permitin-
do que essas espécies colonizem áreas na Mata Atlântica onde
as outras espécies não podem ocorrer.

A distribuição geográfica de D. genei se sobrepõe inteira-
mente às áreas de distribuição de outras espécies do gênero,
sendo que em todas as suas localidades ela ocorre em simpatria
com outras espécies. Drymophila genei, no entanto, está entre
as espécies com menor sobreposição altitudinal com as demais,
tanto em escala local quanto regional.

A área de distribuição geográfica de D. ochropyga tam-
bém se sobrepõe em grande parte às distribuições de outras
espécies do gênero, assim como a sua faixa de ocorrência
altitudinal. Além disso, D. ochropyga ocorre com outras espéci-
es na maior parte das suas localidades e pontos de observação
(73% e 86% respectivamente). A especialização no uso de fo-
lhas mortas como substrato de forrageio, única no gênero, é
provavelmente um dos fatores que permitem a ocorrência
sintópica de D. ochropyga com as demais espécies de Drymophila
(LEME 2001a, b, ZIMMER & ISLER 2003).

Drymophila ochropyga e D. genei ocorrem simpatricamente
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nas Serras do Mar e da Mantiqueira, principalmente no Estado
do Rio de Janeiro, onde estão situadas quatro das cinco localida-
des de simpatria. Em duas dessas localidades, Serra dos Órgãos e
Serra do Itatiaia, representativas dos dois maciços, a faixa
altitudinal de contato é bastante estreita (1525-1570 m e 1195-
1350 m respectivamente), mostrando que talvez haja uma ten-
dência à exclusão altitudinal entre essas duas espécies quando
em simpatria. É possível que, na ausência de D. genei, D. ochropyga
possa estender sua distribuição até maiores altitudes, como ocorre
na Serra do Caraça, em Minas Gerais, onde essa espécie atinge
seu limite altitudinal máximo, de 2000 m. Estudos em outras
áreas de simpatria poderão verificar se a tendência observada de
segregação altitudinal entre essas espécies é generalizada.

Drymophila ferruginea e D. rubricollis ocorrem em simpatria
ao longo das Serras do Mar e da Mantiqueira, sendo que D.
ferruginea é espécie mais costeira e setentrional, enquanto D.
rubricollis é mais meridional e se distribui mais para o interior
(Fig. 17). Ao longo da área de simpatria entre D. ferruginea e D.
rubricollis, assim como ocorre com D. genei e D. ochropyga, uma
das espécies é exclusivamente montana ou alto-montana (D.
rubricollis) enquanto a outra ocorre tanto nas baixadas quanto
nas montanhas, embora alcançando apenas altitudes médias (D.
ferruginea) (Fig. 18). A sobreposição altitudinal entre elas portan-
to está situada em altitudes médias, podendo ocorrer principal-
mente entre 750 e 1300 m. Em diversas localidades de simpatria
no entanto, de maneira similar ao ocorrido com D. genei e D.
ochropyga, a faixa de sobreposição altitudinal mostrou ser bem
mais estreita e nunca superior a 300 m de intervalo, como obser-
vado na Serra dos Órgãos (esse artigo), na Serra do Itatiaia (RIDGELY

& TUDOR 1994), em Parati (BUZZETTI 2000) e em várias localidades
no Estado de São Paulo (WILLIS 1988, LEME 2001a).

Estudos sobre comportamento de forrageio conduzidos
em diversas localidades da Mata Atlântica (LEME 2001a, J. Goerck,
dados não publicados) mostraram que D. ferruginea e D. rubricollis
têm as mesmas preferências de microhabitat (ambas são especi-
alistas em bambu) e que ambas forrageiam preferencialmente
em folhas verdes. LEME (2001a) demonstrou ainda que ambas
executam manobras de ataque à presa de forma semelhante con-
cluindo que a sobreposição de nicho seria maior entre essas duas
espécies do que entre qualquer outro par de espécies considera-
dos (D. genei e D. squamata não entraram na análise de A. Leme).

A coexistência entre D. ferruginea e D. rubricollis, apesar
da grande sobreposição ecológica, deve ser possível graças à
abundância de recursos nas localidades de simpatria (LEME

2001a). A grande abundância e diversidade de bambus em alti-
tudes médias nas serras do sudeste brasileiro, como já discuti-
do anteriormente, deve estar permitindo que essas espécies
ocorram lado a lado, ainda que em faixas altitudinais estreitas,
sem que haja exclusão competitiva.

Concluindo, pode-se dizer que, a despeito da grande
sobreposição entre as distribuições geográficas das espécies de
Drymophila na Mata Atlântica, as espécies estão se excluindo
localmente com, no máximo, duas espécies ocorrendo na gran-

de maioria das localidades e altitudinalmente ainda que de ma-
neira parcial na maioria dos casos. A coexistência entre várias
espécies é possível em poucas localidades, situadas principal-
mente nas serras do Sudeste brasileiro, e em altitudes médias,
onde a diversidade e a abundância de bambus parecem ser
máximas e portanto a oferta de recursos não deve ser um fator
limitante.
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